
Andes quer ampla mobilização 
Vitoria — Reunidos em 

duas sessões plenárias on­
tem. os professores que 
participam do VI Congres­
so Nacional da Associação 
dos Docentes do Ensino 
(ANDES), aprovaram pro­
posições no sentido de "lu­
tar por uma ampla mobili­
zação popular pela convo­
cação da Assembléia Na­
cional Constituinte que ela­
bore uma nova Constitui 
çâo para o País. a exemplo 
do que ocorreu durante a 
campanha pelas diretas 
Já". 

Nas plenárias de ontem 
foi ainda escolhida uma co­
missão que vai elaborar o 
texto final das reivindica­
ções dos professores a se­

rem encaminhadas ao pre­
sidente eleito Tancredo Ne­
ves antes de sua posse. O 
documento será submetido 
à plenária de encerramen­
to do Congresso amanhã à 
tarde. 

A presidente da Andes. 
Maria José Feres Ribeiro. 
disse que a entidade se po­
sicionou unanimemente fa­
vorável á convocação de 
uma Constituinte "Livre, 
Democrática e Soberana". 
anunciando ainda outras 
posições assumidas pelos 
delegados em releção ao 
assunto. "Os professores se 
posicionaram contra a pro­
posição de dar a este ou ao 
prõxlmo Congresso atribui­
ções constituintes, prevale­
cendo a posição de eleger 
os constituintes com um 
mandato limitado ao prazo 
para a elaboração da nova 
Constituição do Pais", ex­
plicou a professora. 

Outra deliberação adota­
da ontem pelo plenário do 
Congresso foi remeter para 
discussão nas bases — em 
todas as universidades do 
Pais — a questão da des­
vinculação da Assembléia 
Nacional Constituinte do 
Congresso Nacional, com 
as seguintes Indagações: 
quem vai legislar durante o 
período em que durar a 
Constituinte? Quem assu­
mirá responsabilidade pe­
las leis ordinárias? Pode a 
Assembléia Nacional Cons­
tituinte ter um mandato de 
Congresso? Essas questões 
serão debatidas em assem­
bléias promovidas pelas 
Associações de Docentes 
de cada universidade e as 
posições definidas serão 
debatidas no próximo Con­
selho Nacional de Associa­
ções de Docentes, que se 
realizará ainda neste pri­
meiro semestre. 


